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RESUMO 

As corujas estão classificadas dentro da ordem Strigiformes, são aves que 

apresentam comportamento noturno, penas modificadas para voo silencioso e 

incrível visão e audição. Essa ordem pode ser dividida em duas Famílias, as 

Strigidae (que como representantes estão as maiorias das espécies de corujas 

conhecidas), e as Tytonidae, que no Brasil é representado pela espécie Tyto furcata 

Temminck, 1827, conhecida também pelo nome de Suindara. As Suindaras 

possuem uma classificação separada das outras espécies da Família Strigidae, 

devido á algumas características morfológicas, entre elas a mais notável, seria o 

formato de sua cabeça (que para muitos é lembrado como a forma de um coração). 

Esse trabalho como objetivo analisar e catalogar, com vários métodos diferentes, 

toda informação que se pode conseguir sobre a biologia da Tyto furcata Temminck, 

1827. O levantamento de dados foi feito de vários modos, o primeiro foi de 

Observação em Campo, onde foram observados quatro indivíduos da espécie Tyto 

furcata Temminck, 1827, nesse levantamento foi possível obter alguns dados sobre 

sua reprodução, voo e comportamento em bando, também foi possível obter registro 

fotográfico e sonoro da espécie, e também foram coletadas pelotas de sua 

alimentação, onde foram estudadas e analisadas para se saber o tipo de alimento 

que os indivíduos dessa região costumam predar. Outro método de levantamento foi 

através de um questionário com a população, o qual serviu para se saber o que a 

população, tanto leiga quanto acadêmica, conhecia a respeito da Suindara. Os 

resultados mostraram que as pessoas possuem certo conhecimento sobre a 

espécie, porem sendo difícil de encontra-la devido ao seu hábito noturno e seu voo 

silencioso. Um levantamento importante que foi obtido, foi sobre a taxonomia da 

espécie, que recentemente sofreu uma alteração em seu nome cientifico, de Tyto 

alba Scopoli, 1769, para Tyto furcata Temminck, 1827, descobriu-se que essa 

mudança foi feita, devido que as T. alba formariam uma espécie separada de T. 

furcata, devido a característica genéticas e ambientais, ficando T. alba seja apenas 

as espécies do Velho Mundo e a T. furcata as espécies das Américas. O ultimo 

levantamento feito foi um levantamento bibliográfico, que teve como objetivo levantar 

dados sobre a Tyto furcata Temminck, 1827, e organiza-los em categorias 

(Morfologia, Hábitos, Reprodução, etc.), os dados obtidos mostraram que as 

bibliografias consultadas se auto complementam em questões de informações sobre 

a espécie. Com todos os resultados conseguidos através desses levantamentos foi 

possível concluir que a biologia da Tyto furcata Temminck, 1827 ainda é bastante 

simples, faltando ainda algumas informações na área da anatomia e ecologia da 

espécie. 

Palavras-chave: Suindara, Tyto, Biologia e Levantamento. 
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ABSTRACT 

Owls are classified within the order Strigiformes, are nocturnal birds, modified 

feathers for silent flight and incredible sight and hearing. This order can be divided 

into two families, the Strigidae (which as representatives are the majorities of known 

owl species), and the Tytonidae, which in Brazil is represented by the species Tyto 

furcata Temminck, 1827, also known by the name of Barn Owl. The Barn Owl have a 

separate classification of the other species of the Strigidae Family, due to some 

morphological characteristics, among them the most remarkable, would be the shape 

of their head (which for many is remembered as the shape of a heart). This work 

aims to analyze and catalog, with several different methods, all the information that 

can be obtained about the biology of Tyto furcata Temminck, 1827. The data 

collection was done in several ways, the first was Field Observation, where they were 

observed Four individuals of Tyto furcata Temminck, 1827, in this survey it was 

possible to obtain some data about their reproduction, flight and flock behavior, it was 

also possible to obtain photographic and sonorous record of the species, and also 

pellets of their feeding were collected, where they were studied And analyzed to 

know the type of food that the individuals of this region usually prey. Another method 

of survey was through a questionnaire with the population, which served to know 

what the population, both lay and academic, knew about Barn Owl. The results 

showed that people have some knowledge about the species, but it is difficult to find 

because of their nocturnal habit and their silent flight. An important survey that was 

obtained was on the taxonomy of the species, which recently underwent a change in 

its scientific name, from Tyto alba Scopoli, 1769, to Tyto furcata Temminck, 1827, it 

was discovered that this change was made, since the T. alba would form a separate 

species of T. furcata, due to genetic and environmental characteristics, with T. alba 

being only the species of the Old World and T. furcata species of the Americas. The 

last survey was a bibliographical survey, whose objective was to collect data on Tyto 

furcata Temminck, 1827, and organize them into categories (Morphology, Habits, 

Reproduction, etc.), the data obtained showed that the bibliographies consulted were 

self Information on the species. With all the results obtained through these surveys it 

was possible to conclude that the biology of Tyto furcata Temminck, 1827 is still quite 

simple, still lacking some information in the area of the anatomy and ecology of the 

species. 

Key words: Barn Owl, Tyto, Biology and Survey. 
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INTRODUÇÃO 

 

As corujas pertencem a Ordem Strigiformes e são consideradas aves de 

rapina noturnas. Pela estrutura de suas penas, as corujas possuem um voo 

silencioso, que as ajudam na caça. Outra característica importante é a sua audição, 

que é excepcionalmente desenvolvida. Os sexos são semelhantes entre a maioria 

das espécies, sendo que o macho normalmente será menor do que a fêmea, 

podendo ser uma adaptação deste grupo de aves visando à segurança destas, já 

que os machos tendem a ser mais agressivos (GIMENES et al., 2007). 

As corujas da família Strigidae Leach, 1820, podem atingir tamanhos que 

variam de pequeno a médio-grande porte; possuem cabeças redondas e olhos 

grandes, bicos geralmente curtos e asas normalmente longas e arredondadas (ORR 

et al., 2009). Já as corujas da família Tytonidae Mathews, 1912, possuem tamanhos 

médios, sua cabeça tem a forma de um coração e possuem bicos proporcionalmente 

longos (ORR et al., 1961). A espécie mais conhecida desta família é Tyto furcata 

Temminck, 1827, a qual possui uma cor clara, cinza e pardacento-dourado por cima, 

branca por baixo, podendo ter aspecto fantasmagórico ao voar à noite. O macho 

normalmente é mais claro que a fêmea (GWYENNE et al., 2010). 

  As corujas da família Tytonidae Mathews, 1912, conhecidas popularmente por 

Suindaras, são espécies cosmopolitas e mais comuns em regiões quentes; embora 

separadas das corujas da família Strigidae Leach, 1820, elas acabam formando um 

clado monofilético (SICK, 2001). 

Uma característica única das corujas da família Tytonidae Mathews, 1912, é o 

fato de elas possuírem duas parábolas faciais, que acabam tendo a forma de um 

ñcora«oò, esses discos faciais s«o uma adapta«o para possuir uma capta«o de 

som melhor. Esses são levados para as cavidades auditivas da coruja, que por sua 

vez ficam em posições assimétricas. Essa posição assimétrica das cavidades 

auditivas ajuda a ave a captar a direção de sons da mais baixa frequência. Com isso 

a ave consegue saber com maior precisão a localização de sua presa (SIGRIST, 

2009). Outra característica anatômica dessa família é a presença de uma unha 

pectinada no dedo médio, utilizada para arrumar suas penas (SIGRIST, 2009). 

A espécie em estudo escolhida é Tyto furcata Temminck, 1827 (antigamente 

nomeada como Tyto alba Scopoli, 1769), uma espécie comum no Brasil, podendo 
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ser encontrada em qualquer ambiente terrestre (campos, florestas, litoral, ambientes 

urbanos etc.) (Figura 1). O estudo foi realizado na cidade de São Roque, onde até o 

momento não foram encontrados dados em literatura sobre o registro dessa espécie 

na região. 

 

 

Figura 1 ï Tyto furcata Temminck,1827 (Fonte: Do autor, 2013) 

 

As Suindaras são aves que preferem áreas urbanas, podendo, assim, ser 

encontradas em sótãos de casas e torres de igrejas (conforme sugerem seus nomes 

populares: coruja-das-torres ou coruja-da-igreja). São predominantemente noturnas, 

sendo difícil de ser encontradas. Preferem sair do ninho em climas quentes para 

caçar, e sua alimentação varia desde ratos até pequenas aves (SICK, 2001), 

embora sua alimentação seja baseada, preferencialmente, em roedores. Essa ave 

possui grande importância no controle de ratos em algumas regiões. Além de 

roedores e aves, essa espécie pode se alimentar também de morcegos, anfíbios e 

répteis e, entre os invertebrados, os insetos acabam sendo os mais consumidos, 

podendo ter em algumas regiões, espécies que se alimentam de crustáceos e 

vermes (RUSCHI, 1979). 

Os estudos sobre a biologia geral dessa espécie são bem escassos, havendo 

apenas bastantes pesquisas nas áreas de ecologia alimentar (ANDRADE et al., 

2012). 
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As pesquisas sobre o estudo da ecologia alimentar de Tyto furcata Temminck, 

1827, vem ganhando cada vez mais publicações no ramo cientifico. Isso se deve ao 

fato de que as corujas estrigiformes possuem o hábito de regurgitarem restos não 

digeridos das presas, as quais se compactam e formam pelotas; esses restos são 

encontrados em perfeitas condições e são fáceis de serem analisados, e tal fato 

acaba colaborando quando do levantamento das dietas de muitas espécies (SILVA 

et al., 2003).  

Havia vários mitos sobre a coruja Suindara em épocas antigas, tanto no Brasil 

quanto em regiões europeias; alguns brasileiros acreditavam que essa coruja 

anunciava a morte quando a avistavam sobrevoando suas casas. Tais histórias 

acabavam atraindo muito preconceito, aversão e medo, e essas espécies acabam 

sendo desprezadas, perseguidas e mortas por causa do grande preconceito (AVES 

DE RAPINA, 2013). 

Este trabalho visa a identificar e complementar a falta de informação na 

literatura atual, sobre a biologia da coruja Tyto furcata Temminck, 1827, para que 

possa ajudar futuros trabalhos sobre a espécie e também fazer um levantamento 

bibliográfico para juntar informações importantes sobre a espécie que se tem na 

literatura atual. Serão estudados aspectos biológicos de T. furcata Temminck, 1827 

(aspectos morfofisiológicos, nicho ecológico, etologia etc.), uma análise da 

importância dessa espécie em relação aos seres humanos por meio de estudo de 

caso com população do animal em São Roque - SP e comparação de dados obtidos 

em campo com os constantes na literatura. 
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CAPITULO 1 - MATERIAL E MÉTODOS 

   

O estudo de corujas em campo é considerado complexo, pelo fato de que a 

maioria das espécies de estrigiformes é noturna, portanto é sempre necessário um 

conhecimento prévio da espécie estudada (no caso T. furcata Temminck, 1827) e a 

ajuda de alguns materiais específicos. O trabalho teve como metodologia usar vários 

tipos de levantamentos onde se possa conseguir o máximo de informação possível 

sobre a espécie. Esses levantamentos foram: Levantamento de dados obtidos em 

campo; Levantamento Populacional; Levantamento Taxonômico; Levantamento 

Bibliográfico. 

Nesse trabalho foram feitas análises bibliográficas para se obter futuras 

comparações com dados obtidos em campo. Essas análises também ajudaram a 

obter informações não registradas em campo e também para a análise de 

levantamento de dados na literatura. 

Nas observações de corujas em campo é recomendado o uso de binóculos 

com objetivas de 50mm, porém na observação da suindara não foi preciso a ajuda 

de um binóculo, pois a ave estava em distância curta suficiente para avistamento. 

Foi utilizado gravador de áudio para se obter a vocalização da suindara, foi usado 

um caderno para anotações de dados e também foi utilizado uma máquina 

fotográfica da marca Canon, modelo 7D com objetiva 18mm x 55mm, para se obter 

o registro fotográfico. 

Juntamente com a observação de campo, foram coletadas pelotas 

regurgitadas pela suindara. Essas pelotas foram levadas até o laboratório do IFSP ï 

campus São Roque para serem analisadas. Para isso foram utilizados placa de petri, 

pinças e bisturis para separar os ossos das pelotas dos restos de pelos. Foi utilizada 

lupa de mão e lupa estereomicroscópica (Nova optical system, com aumento de 20x) 

para visualizar o material e identifica-lo. A identificação das presas a partir dos ossos 

encontrados nas pelotas foi realizada com base em Morais (s.d.). 

Foi aplicado um questionário com algumas pessoas, através de rede social na 

internet. As respostas deste questionário são analisadas no capitulo 3 desse 

trabalho.  
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O levantamento taxonômico foi feito através de buscas em sítios eletrônicos 

(Scielo, Google Acadêmico e Plataforma Capes) e literatura atual (SICK, 2001; 

SIGRIST, 2009; RIDGELY, et. al, 2015, etc.). 

Foi feito um levantamento dos dados, que existem nas literaturas mais 

utilizadas (SICK, 2001; SIGRIST, 2009; RIDGELY, et. al, 2015, etc.), sobre a 

Suindara. Os dados foram juntados e organizados, para que se possa ter o máximo 

de informação sobre a espécie estudada. 
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CAPÍTULO 2 ï Levantamento de dados obtidos em campo 

 

Houve relatos de seu avistamento em duas regiões de São Roque (Figura 2). 

Esses dados provavelmente têm relação com o fato de que essa espécie prefere 

voar em climas mais quentes, podendo, sim, sair também em climas frios, mas com 

atividade mais reduzida, sendo muito difícil de encontrá-la. Entretanto, foram 

encontradas pelotas de regurgitação e penas da coruja onde elas costumam habitar. 

 

 

Figura 2 ï Mapa da região de São Roque mostrando os avistamentos feitos da suindara 

(Fonte: Google earth ©, 2015). 

 

2.1 Observação da coruja 

O primeiro avistamento foi ocorrido no ano de 2014 no mês de março no 

condomínio Vila Burguese (São Roque, Bairro Vila Mike), neste tempo esse trabalho 

ainda não estava em andamento, portanto não se obteve a hora do avistamento nem 

a temperatura do ambiente, porem neste primeiro avistamento já foi coletado alguns 
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dados, citando o mais importante, dados sobre o acasalamento da espécie. Pode-se 

observar três indivíduos de Tyto furcata Temminck, 1827, foi especulado, de acordo 

com o comportamento dos indivíduos, que eram dois machos e uma fêmea. 

Observou-se que a fêmea ficava pousada e emitindo um som forte, em um galho da 

arvore, enquanto os dois macho sobrevoavam a arvore procurando uma chance 

para copular, porem observou que a fêmea não permitia esse ato com tanta 

facilidade. Esse comportamento foi notado durante todo o mês de março, o que 

aponta que o acasalamento dessa espécie pode ser bem demorado. 

O segundo avistamento foi ocorrido no dia 05/03/2015, às 22:47, com 

temperatura ambiente de 22ºC, no condomínio Vila Burguese (São Roque, Bairro 

Vila Mike). Foram avistadas duas corujas da espécie Tyto furcata Temminck, 1827. 

Observou-se que as duas corujas formavam um casal cujo comportamento foi o voo 

em c²rculos seguidos de sua vocaliza«o comum (um ótique-tiqueô em sequ°ncia de 

dois segundos para cada som). Após o voo em círculo, os indivíduos pousaram cada 

um em um galho de pinheiro, e lá ficaram até o final da observação. Nesse tempo 

foram emitidas v§rias vocaliza»es do tipo ótique-tiqueô, sem movimentação dos 

indivíduos. De acordo com OôBrien(2008) o voo em círculo pode ser considerado 

uma demonstração de puro prazer, onde a coruja se diverte com acrobacias e 

demonstração de suas habilidades. 

Devido a pesquisa ter começado no mês de maio de 2015, houve uma baixa 

atividade dos indivíduos das áreas. Foi observado, na primeira área de avistamento, 

uma outra espécie de coruja identificada como Asio clamator Vieillot, 1808 (Figura 

3), popularmente conhecida como Coruja Orelhuda e é pertencente a família 

Strigidae Leach, 1820, foi observado que os indivíduos de A. clamator Vieillot, 1808, 

encontrados estavam nidificando em uma das arvores, e eles dominaram a área por 

pelo menos até o mês de outubro, pois sua estação reprodutiva ocorre nos meses 

de setembro a novembro (AGUIAR, 2009). Essa espécie acaba sendo 

extremamente territorialista, podendo ter afugentado a T. furcata Temminck, 1827. 

Foi observado que o casal de A. clamator Vieillot, 1808, fez seu ninho no topo dos 

pinheiros do local, foi analisado também um comportamento bastante agressivo 

conforme ocorria aproximação, foi observada a presença de um filhote no período 

em que ele já estava apto a sair do ninho, diferente das espécies adultas, o indivíduo 

jovem não mostrou nenhum aspecto agressivo. Outro motivo do desaparecimento da 
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T. furcata Temminck, 1827, é o surgimento das frentes frias ocorridas depois do mês 

de agosto. 

 

Figura 3 ï Asio clamator Vieillot, 1808 (Fonte: do autor, 2015) 

 

Relatos de avistamento de T. furcata Temminck, 1827, foram feitos em outra 

região de São Roque, dessa vez no bairro Paisagem Colonial (avistamento feito às 

02:00 em sobrevoo de residência, Fernando Santiago dos Santos, comunicação 

pessoal). Penas da coruja também foram encontradas no mesmo bairro, no Instituto 

Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São Paulo (IFSP) campus São 

Roque. Essa região de São Roque é conhecida por ser bastante fria, podendo, 

assim, comprovar o fato de que essa coruja sai de seu ninho mesmo em climas mais 

frios.  

 As pesquisas do ano de 2016 foram iniciadas no dia 21/03, onde apenas 1 

individuo da espécie foi encontrado. O resto do primeiro semestre de 2016 teve uma 

frequência bem baixa, em relação as observações da espécies, encontrando no 

máximo 2 indivíduos, e não foi notado nenhum comportamento fora dos padrões. A 

coruja não foi avistada no inverno, voltando apenas no mês de Junho onde se 

manteve o mesmo padrão de frequência.  

 A partir do segundo semestre do ano houve um aumento no número de 

indivíduos observados, de apenas 2 indivíduos o número cresceu para 4 (Figura 4). 
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De acordo com a literatura, a fêmea possui um porte maior que o macho e também 

cor mais escura, porem isso não é um regra, seguindo essa linha de raciocínio pode-

se supor que os 4 indivíduos observados são 3 fêmeas e 1 macho. Todos eles 

soltavam fortes gritos, mas parem não se incomodaram com a presença de pessoas 

em volta, pois não entram em postura de ameaça ou se quer fugiram. Não há 

registro na literatura, de 4 indivíduos juntos formando um bando, já que essa 

espécies costuma viver em casal, porem existem casos em que pode ser encontrado 

mais de 2 indivíduos juntos. Foram propostas possíveis teorias para esse 

comportamento em bando: a primeira delas é a espécie estar em período de  

reprodução, pois já foi registrada nessa época do ano um ato de acasalamento 

dessa espécie; outra teoria é esses indivíduos estarem em bando para afugentar 

seu possível predador o Jacurutu (Bubo virginianus  Gmelin, 1788), pois houve 

relato de pessoas da região terem avistado uma coruja muito grande perto de onde 

as Suindaras vivem, portanto o comportamento ñbarulhentoò das Suindaras poderia 

ser levado como um meio de se proteger de seu predador; outra teoria, e até então, 

a mais valida, é de que o bando observado seja uma família, onde se encontrariam 

os pais e os filhotes, porém não foi registrado nenhum ato de acasalamento desses 

indivíduos nesse ano e de acordo com Sick (2001), os filhotes de T. furcata 

Temminck, 1827, vivem apenas 2 meses no ninho, e em alguns sítios eletrônicos 

(Wikiaves e Aves de Rapina) constam como sendo 3 meses, depois desse período 

os filhotes se separam de seus pais, mas ha também a possibilidade de ter havido 

reprodução fora do local de costume desses indivíduos, fazendo assim com que 

essa teoria seja a mais provável. 



18 
 

 

Figura 4 ï 4 indivíduos de T. furcata Temminck, 1827, observados (Fonte: Do autor, 2016) 

  

Um fato interessante que foi observado depois do aparecimento desses 4 

indivíduos, é a atividade deles em temperaturas baixas. Muitos autores da literatura 

como por exemplo Sick (2001), comentam o fato das corujas brasileiras serem 

menos ativas em climas mais frios, porem foi observado atividade das T. furcata 

Temminck, 1827, em temperaturas de 9ºC. 
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2.2 - Amostras de campo 

2.2.1 - Análise de pelotas 

Foram coletadas quatro pelotas armazenadas em um único recipiente (Figura 

5). Em todas as amostras foram vistas restos de ossos, pelos e penas, estruturas 

simples e pequenas que não conseguem serem digeridas pelo estomago do animal, 

e passam pelo processo de regurgitação, uma característica comum que é 

observada em todas as corujas da ordem Strigiformes. As amostras foram 

guardadas em um recipiente de vidro até o dia da análise.  

 

 

Figura 5 ï Pelotas que foram guardadas em um recipiente de vidro. 

 

No dia da análise, as pelotas foram separadas e colocadas em uma placa de 

petri (Figura 6). Já na placa, com a ajuda de uma pinça, foram retirados todos os 

pelos e sujeiras que podiam estar nas pelotas, e foram deixados somente os ossos 

para serem observados e identificados (Figura 7), com o auxílio de uma lupa de 

mão, lupa óptica e uma chave dicotômica produzida por Morais (s.d.). 

 



20 
 

 

Figura 6 ï Pelota na placa de petri. 

 

 

Figura 7 ï Separação de ossos e pelos. 

 

2.2.1.1 - Primeira amostra 

Depois da retirada de todos os pelos, os ossos foram separados 

morfologicamente para serem analisados. Foram encontrados fêmures, costelas, 

vértebras da coluna, escapulas e úmero (Figura 8). Nessa pelota não foi encontrado 

nenhum crânio, que é essencial para a identificação do alimento. O único resultado 

que se obteve, pela análise dos ossos, é que os indivíduos ingeridos são mamíferos. 
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Figura 8 ï Ossos de mamíferos separados por tipos. Os ossos não circulados não foram possíveis de 

serem identificados por estarem quebrados. 

 

2.2.1.2 - Segunda amostra 

Nessa amostra, além dos mesmos ossos já identificados na primeira amostra, 

pode-se notar a presença de uma tíbia, de um crânio inteiro e pedaços de outros 

crânios (Figura 9). De acordo com a análise dos crânios junto com a chave 

dicotômica, foi possível identificar os mamíferos como sendo do gênero Rattus. 
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Figura 9 ï Imagens ressaltando descoberta novas de ossos, em círculos pretos estão representados 

crânios de Rattus, já em círculo vermelho está representado uma tíbia. 

 

2.2.1.3 - Terceira amostra 

Na terceira e última amostra foi encontrada uma grande quantidade de ossos 

que já foram citados nas outras amostras, a novidade dessa amostra são os ossos 

de aves. Foram observado um crânio, alguns fêmures, um esterno e uma fúrcula 

(Figura 10). Ossos de aves, mesmo com a presença do crânio, são dificilmente 

identificados e requerem uma pesquisa mais complexa. 
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Figura 10 ï 1. Crânio de ave; 2. Possíveis fêmures de aves; 3. Fúrcula; 4. Esterno de uma ave. 

 

2.2.1.4 - Conclusão das Amostras 

 Analisando as três amostras pode-se concluir que os indivíduos da região de 

São Roque ï SP tem como seu principal alimento animais mamíferos do Gênero 

Rattus, mesmo sendo encontrado na terceira amostra ossos de aves. 

 

2.2.2 - Catalogação de resultados obtidos em campo 

Com a observação em campo de Tyto furcata Temminck, 1827, podem ser 

obtidos alguns materiais que pode ajudar futuras pesquisas sobre essa espécie. 

Alguns desses materiais são o registro fotográfico e o registro sonoro da espécie. No 

Brasil, um excelente lugar para catalogar esses registros é o site WIKIAVES (2015), 

onde é possível transferir registros, tanto fotográficos quanto sonoros, para o site. 

Nesse sítio eletrônico também é possível ver uma lista detalhada dos primeiros 

registros feitos de determinadas espécies em várias cidades diferentes. 

Foi analisada no próprio site a lista de aves de São Roque - SP, e se 

observou que não há nenhum registro, tanto fotográfico quanto sonoro, de T. furcata 

Temminck, 1827. Em um encontro com a coruja no local de estudo, foi registrado 

sua vocalização e o registro fotográfico e catalogada no site WIKIAVES como 
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primeiro registro sonoro e fotográfico de T. furcata Temminck, 1827, na cidade de 

São Roque ï SP. (Figura 11 e 12). O primeiro registro fotográfico foi feito com uma 

câmera modelo Canon EOS 7D, o registro conta com 3 indivíduos da espécie T. 

furcata Temminck, 1827 (Figura 13). 
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Figura 11 ï Primeiro Registro sonoro de T. furcata Temminck, 1827, na região de São Roque - SP, 

realizado em 10 de maio de 2015; Disponível em: 

www.wikiaves.com.br/primeiros_registros.php?tm=s&t=c&c=3550605 (acesso em:10 mai. 2015) 

 


